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H uoz das creanças 

Dis e um ilin. nm mn. ico erlebl'C: -
«Quando os meus filhos íMcm ilO tolleg·io, 
hei-de im pôr ('Omo ton<lição que sejam dis­
pensados das iic;õC' elo canto. Pouco 01Tem 
p arn . e aprender nrn.:ica o a rnaiol' pnrte 
ela vezrs estragam a YOZ pal':t toda a vidn.» 

Sã.o partilhadas as npprohonsões cl'estc 
musico por gTn1HlC' nmnoro do seus colle­
g·ns, h avenclo nrnito que se pors11adem que 
os ma u s tl'n.tos in fli g·idos ;i, voz nns escolas 
sã.o nmu das princi pacs or ip;cns da ponuria 
de vo,,,es, que hoje tanto so lastima. Ifa 
sem duvida mnitns pessoas que pouco se 
inquietam com O!\lo ostnclo elo C'ousns; mas 
esquecem - e ele considontr qno os mesmos 
m otivos qne po<lem n1Tni 1uu· a voz do can­
tôr são ig-ualmcnto projndiciaos para o ora­
dôl', para o a ch ·og·ado, para o prcg·adôr. 

U m musico allemão ele p;rande exprl'ien­
cia, D. H. Rng·rl, professor de cauto e mes­
tre de capella cm :\fcl'srhurg·o, e creveu em 
tempo um hollo opu C'lllo, !Jel' 'clrnlyesang, 
qu e contem a mrlhOl'CS doutrinas sobre 
este delicado a nmpto; cl'elle extrahimos 
uma gTande partP d:ts co n iderações que 
seg·uem. 

No alumno clils tlassos de canto é ne­
ce.ssario examinar co1n o maior cuidado o 
estt.do do orgão Yocnl. Até nqui não se li­
g·ou attenção srn flo no poriodo que mnrca 
a passagem da infa 11 tia para a juventude 
pela apparição dn. YOz definitiva. e sô se 
prescr ever n.m precauções para o te mpo ela 
muda. Conservemos este t rrmo consagra-

do, mas cntr1Hlamo-nos hem: a palaYra 
muda referP- o hahit ualmentc à epocn em 
que começa a pnbenla<lc e cm que o org·ão 
Yocal 1·ealisa corn offeito a ua mais ener­
gica c,·oluçào, 111n os n C\'Olução não é a 
unica pOI' que tem ele a,trn ,·e ar o org·ão 
do indi\·iclt\o do sexo masculino. O moYi ­
mento rla YOZ 111archa parnllolamente com 
o crescimento tio corpo r 1n·oseg-ue desde a 
primeirn il1fnncia ató a idade viril. E sas 
mudanças pH rciacs ela YOl'-, para as quaes 
se não tomavam até hoje as precauções re­
clamadas por um org·rto que o til sujeito a 
urna constante 1111ula on ?nHiação, são to­
davia da nrnxin1a imporfancia para o en­
sino do canto. 

Se figurarmos n mul tipln s phases ele cles­
envolvimonto quo devo atravessar um r a.­
paz, ant.es elo trocnr a cspadn. de pn.u pe.ln 
espingarcln elo clofonsor ela patria. tor1~mos 
uma fiel imn.gem elas numerosas phasos elo 
dese1wolvimonto cine pouco a pouco per­
corro o org·ã,o \'Oca!. qu:isi insensh·elmentc, 
de maneira nponns prrcopth·ol ao ouvido. 
Cada um d ·e:.; os pel'iodo imprime á voz 
um ca racter proprio e nitidamente ;1ccu a­
do. (~ualqn<'I' ouvido normalmente confor­
mado ahc cli::;ting·uir o om que ac de um 
berço elo que far. ou vir o alrgl'e C'a,· alleiro 
que osboi:a a nas primriras experiencias 
hypicas em um taYallo de pau. 

Sem no atanlanno n 'csses primeiros 
g raus do de5on ,·oi vi monto vocal, cheg·amos 
ao momento cm que a Cl'Cança inicia os 
seus tralJu!lios h·C'oaes. A voz do cantor. 
mesmo o mais · no,•o, jú n ã,o ó a voz de 
creança, .proptiamonto elita; npel'ccbe-se 
ai nela u 111 born re.st o elo caracter infantil, 
mas é ao 111cs ino tempo para a nrtc mnsi-
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cal um instrumento extremamente precio­
so <' ·u ccptiYel do p;rand<' apcrfei<;oaii1cn­
to. Ainda antes ela mudn, o org·ão cl'c::-sa 
('l'C'nnçu, terá de ntr:n·t>ssar frl's ou quatro 
porioclos de desenvoh· i1t>e11t o to1npktamen­
t.o differentes. A voz 1wrdo ponto a ponco 
o ::ieu timbre infant.il, t ornn,-,;c mais ?;rnxe 
<'ganha cm onergin viril: (• o que t:hamn-
111os p;eralmento unia l'O::: tle wlulescellfe. 

Cada um dos período,; tomprche11didos 
<'nlrc a infancia e a mocidade tlJH<'senta, 
para o naufragio co111plrto da ,·oz. tantos 
<'scolhos e tão perigoso,.: <·01110 a prnpria 
1mHla, quando se 11fLO tem n attenção pre­
ci. n, ou se faz mau uso .. da,; fn<'uldades vo­
c·aés. No scg·tlin1outo, porc1110:> esse ponto 
e111 plo11a luz. 

Divide m-se os nossos .ion•i1..: <'Hlitorcs 0m 
so1~ranos n ~t>üt~ltos. Sc•ria 1111w rnr<t ex­
tC'Jl<,'fiO se um soprano c·on,.:c•n·a-.:;e e,.:se <'a· 
racter e esse timbre alt• ú cpota da mud~1; 
ürdin:triai11cntc a yoz 'ao ahaixm1do pou· 
co :i ponc.·o e éxi:.rc que• o a 11tig·o so1 ra110 
ng·udo passe a er cln~si tkado c11 t rc os meios 
opra11os ou altos. Es~o t' um facto c:o11he­

ti1lo, assim como SO sabe• <jllC :t CJ'('illll_;a, 

<1uo primeiro era $Oprai1 0, pode pcrl'cita­
lll0llle 11tilisar-se co1110 contralto durm1to 
um ternpo cons iclerilY<'I. :intc•s de chegar à 
lllucla, crn que todos os O'l.<·1·ticios elo canto 
se <le,·em pôr de pn rt C'. 

, o ha. negligeneia em trn11~í<•rir a crcan­
c;n, no momento a:-n1lo, do 11<\i po dos sopra-
11 os pnra outro mais µ;ra \' <'. se :1 obri!!·amo:> 
durante ha taute .tempo n prochtzir sons 
demasiado ag·uclos e porl11nlo nntinaturacs 
pura o seu o rg·ão, a hPlkzn propria da, "º"' 
cl:i c rcança soffre um prol'u11do g·olpe quo 
11u11ca. poc1 erá cicatrisar o qne o phc11on1c-
110 posterior da muda 11 ão logTará reme­
diar. 

A transforen<:ia a q11<' nos rc•ferimos tom 
<lc resto uma grnnde utilidn<lc• p<'<lng·ogi<:n; 
o nluumo habitua-:-<' a n111tar a,..,..im uma 
pn rt e inte rincd Í<ll'in. 110 qur a ,.:ua ccl ncac:ão 
11msical tem tudo a g·nnhar. 

!->ucccdc uma com.a n11aloµ;a t•om as ,·o­
z<'s quo t inha m primiti' 11111<•111<' o <'Hract<'r 
d o meio-sopran o 011 alto; muito antes dtt 
muda baíxnm d<' tl'r:;silnrn !' lot·1w111-sc ton­
t rnltos . Aproxi1111u11-::c cln rrµ;iiio do tenor 
nLé 1L dis la,ncia de 11111 10111 <" 111 l'io ou nws­
rn o ele um tom. 

SC' se cp1er cmpr<'g·a1· o <·011 trnlto Mé ao 
momento da muda,(• p1·c•d,.:o fa;wl-o cantar 
a p:trle ele te;1 or. corno cl<• rp-.,to "ºfazia na 
<>poNt Jlorcscent<' cla m1i-;ita d<> <'g-r<'ja. Em 
\'c>rclad0. no solo . o timhn• do tc·nor <' o <lo 
to11tralto apresentnm ahsolntil di:;paridacle. 
:\ las l:'tn um côro o contrnlto <'o l<'11or ai­
liam-se perfeitamente e nsun mblurannu-

c:a pr<Hlnz um eft'eito dcsap:rada,·eJ. que é 
pretisamcnte o ponto principnl. 

Se 11ao tonrnrmos essn precaução cm de­
Yi<lo tempo, expomos o peC)uello moio-so­
prano ou alto ao perigo qnc acima a ssig-na­
Jamos pnra o soprano. 

Jl a ,·ozcs de soprano 111uit o ng·ll(]fts quo, 
a11t<•:-1 ela mudn. tlosc<'m qunsi n•gularmcn­
te alt' ao tontralto. E>'sa s voze:; ntra,·cs­
sam portnuto quatro reg·iõcs elo orgão YO­
tlll hunrnno: passam elo soprano ap:ndo 
para o meio-soprano, depoi,; para o alto e 
por fim para o contralto. 

O nH' sl rc' que seja dotado elo um hom ou­
' ido podo [acihnento apercd>er-se d'essas 
mudanc;as cm cada \'Oz i11<li vidnal. Desde 
o rn on1cnt.o que se canto h<'111: com ce rto 
espírito 1Uti:-1tico, a "º"' qno ost ivor deslo­
encla d<•stnenr-se-ha elo re:.;to do côro por 
urna a:-11wn•za do:::Wp:radavel, 'isillha mui­
tns Yezes da Yulg«1ridaclc. <J11<11Hlo se nota, 
isso, sem descobrir immccliatnmontc qual é 
o cm1tor <lc quo so trata. basta pergnntnr 
q1rnl é o alnmn.o cuja YOz 11wtlc1 {porque se 
trnta realmente do uma muda ) e {'1ie im­
me<liata111011te so dará a <:0 11hecc r. 

No mo111011lo da muda pns:-am-. r cousas 
r<'a h1w11 to i:;i11p;ularcs . Se pn l't i:;semos elo 
principio que nm pri111('i ro soprnno ha·d<• 
'ir a s<•r por força nrn tenor, o u <)llP um 
cont rnho so ha-de lrm1sfon11llr 111ais tardo 
('m haixo. teríamos desilln!'ões a cada 111 0-
11w11to. Dú-s<' cffecti\'<\lnente essa rcgTn em 
m1tiµ.·o,.; 111ethodos de canto, (·01110 l)ascada 
na <'xporiPnda. rnns o certo é que :t cxpe­
ri<'11<·ia C:-lú muito long·<' do contirmar uma 
tal donlriua. 

A muda. nprc::;0nta taml>C'm gTnnclc:> dif­
frrcnc:ns tomo du rac; :to. ~\ lgu111as Yclzo:> 
mal'<'.hct co m ta11tn rapidez CJlH' a, su spensão 
do tnnto por um cer to t<•mpo 11fto pnrece 
justifil'111·-sc, e o curioso é c1tw nm1tn. ·ob· 
scn·amos esse <:aso sC' nào nos rapaze que 
ttclqnirc111 voze::; graYes. 

l'odc• ,.;1•r que o nw::n10 fatto s<' de' tnm­
lH'm 111µ.·umas Yeze,.; corn º" fc>nore-:; mas 
ns 110,..-.,ns oh:-en·ações. qu<' Hl>rn11µ.·cm um 
pC'l'iodo d<' mais do 20 an110:-1, 10,·nm-nqs a 
<Tf'r que. [Wlo rnc11os, nos hnixo8 a mudan­
ça t' 11111it o 111nis rapidn quo no:; tenores. 
l•:stC's p1·ceisnm geralmente dn 11ns poucos 
cr:umos para c hep;a,r fl, uma, ('('rta sop;uran ­
\lt l\O <'m prcg·o da \'OZ o, o q11c> é o po11to 
pri11l'ipnl, para adquirir e1q11<'ll<' hl'ilho qua­
si nwlallico. tanto fnllnndo tomo cantando, 
q11<• co11stitue o mnis ec•rfo indicio do com ­
pll'lo amnclnrecimento do orgfio Yocal. 

);'ão <" fc'tr;i cll' proposito fazPr aqui notar 
<1m• o c•nsi110 sabiamente oriC'ntndo pôde. e 
'do,·e C'>e1·co1· n m e lh or i11fluC'11cia. n ão só 
nn oclueação csth.ctica elos nlnnmos, mas 



ainda na aquisição de uma \ ' O;t, :.auda,·cl e 
forte, dotada d'esse hrilho nwtallico a qno 
n os rdt'riamos ha ponto, (' finahnpnto na 
sauclo g·t>ral do::; jo,·ens <'anfor<'s. () abuso 
do cn11!0 faz pe lo cont rari o perckr toda::; es­
sa s qnrtliclados de brilho o do :-;ande. 

l Jma. voz sonora é se111 llu' id1t um dom 
protioso nn , ·ida. Dos esf ahol<'<.:i111t'11 tos de 
inst1·11c\ii.O s upe ri o r é qnc sah<•m todos os 
oradores da tribuna ou elo pulpito. Sobes­
te ponto de \ ' ista póde ainda prc,;tar scrios 
sen i\o::. o canto na estola <' 1111ia das ::.lHl:> 

, ·antag'<'lls, como ao diant<· s<' '<•rit, é di­
minuir no dis1.;urso a inflncm:in dos diale1.;­
tos loe:ws. 

Indi t·nn1os preccdC' nf <'11H' 11t c os (',;tolho:; 
um qno pod e iuin fntg·ar. polo ahm;o do can-
1 o, a bc ll;i so noridade dn. ,·0:1. 111asndi11a , e 
t·orno se viu, os perig·os são 111aioro:; e mais 
1n11nt•rosos elo que se tem j11lg·ado a t é hoje. 

Sú se tem eonsider:ulo a muda c·omo o 
mo111<'11to perig·oso e dclk<1do. Ora a muda 
l' simpl<'sllll'nte a nrni,, rM·olucio1wria das 
e,·oln<:õt>s da '0;1,, a que ck,.;t ro<' por com­
pleto fl. ,.O'.l. infantil. apag«rn<lo os scns nl­
t imos \'C' stig·ios para dar log·ar i~ <'n'ação da 
' 'º'.l. dc•linitini. P rohibir o cn 11t o clul'anle 
ossc pcriodo é cousa a b0m di:l.!'l' i11u ti l. 
' ' isto have r incapacidad c' nhso lntn do enn­
títr. I·~ · como se prohihisscmo:; a conicln a 
um p;lrn I i ti co. 

o,., pC'rig·o~ de n~urrag·io para a voz JH 
<'' bt c m 11os pcriodos precedt>11 te-, l' são mais 
para n 't<•iar do <iue propria111P11tt> na <'pO­
ca da mntla. porque e:>tão por a-;,.,im dizer 
occultos .• \ mudança do s0prn110 <'m moio­
soprano, como a de alto cm eo11 t rnlto, offec­
tuanH,;o <Juasi imporccptin'l1nc11!c'. 

K ao mestre d e ca11 l o q a o i 1H· n111 bc o 
grll. \'C cle,'ê r do ajudnr os n ltun11os a e ,·i­
tar , quando cnntnrn . o:-; i1H·o m ·p11ientes jit 
<IC'sc riplos : do,·e ser cl le o collahorador in­
tcllig-ent<' ela natureza llít l'onn<1<:ão 1ln YOz 
elo ho111c111, para que 110:.sam c'nlrar na Yi­
da acth a e in tnctos o;; tht':.011ros de uma 
voz robusta e s;mdnxcl. Só o iniciado é ca­
paz do aprC'ciar. e m toda a sua <'xle11sào, 
os de astres que advN•m el a 1nú clirC'C'\àO 
do canto. As victimas bom o reconhecem 
mais tardo . mas infelizmonlo quando jú se 
não p<'>do dar re1ncdio ao mnl. 

Se é um facto q n e a voz <ln ,; crean\as 
t'slit s uj e ita a uma cont in 11a nrndan\a. e 
qne ante:-; <ln muda clla h:i ixa t·o11=-tante­
m ont e . c·omo "ª t1ui:w~s<' Jll'<'pnrai·-,.;c gTa­
dtrnluwntc para um ,;nlto 11wis hrnsco; se 
por outro lado se acham n•uniclas, cm ea­
da côro <'St'Cllar, tod:1s as cathC'g·orias dE' ,·o-
7.es e cm todos os períodos dr t ransic:ão, 
de de o soprano mais agudo até a o mais 
g raYe contralto; se, por consog·uinte, se 
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dl'\ cm n•u11 ir. no ~a11 to coral t'st'olar. as 
1nai-, 'ari;idas P multiplas mttlll\as da YOZ. 

não é J>t'Pl'iso 1nai:. para cornprOh('lld('r que 
um <:iH·o dp rnpnzcs ditforc e::;scncialmento 
do t·ti ro do rnparigas. 

::'\'c•slns. a 111nda11ça por que passa a voz 
cstii 11111ifo 1011 ;.rc de ter a mesn 1:L i111portan ­
c:in . • \l<'lll d'is:-;o. os rapazo::; :-;opranos que 
,..nha1n :tlt' ú n'!.?.'iào maisng·udado soprano 
Í<'lltinino -,ão ,.,c1nprc excepçõ<',; rnras nos 
no,.,,;os <·úros <',.,t·olnres. e esse mng·nifico apa­
nai.!"io d<' alg·1111,.; ç:mtores pri\'ilog-iados é 
infeliznwnf<' la111hcm um iliplom;t <h' inlidc­
lidnd<' o i1H·o11st:r11tia; log·o qut' t'h<'g·a. a 
:idol P:-;t·o11d a c[p,;appareco som pro o rog·i::;to 
ilg'lldO d;L \ OZ. 

I •~ n. t'Ollt' l 1tsão que se impõe é que, i1 a 
ndo1wão do~ t(xc·rcicios, deve tN-so cHida-, í ' do na <'"<'O lrn do:-; ton s co1.wo!IH•11f.os, que 
de\'011\ :-;pr mais g-ra,·cs que pnra os córos 
fp11(i11i11os. <J11a11clo :;e ohst>tT:I l':.;ta doutri-
11;1. o <·úro cl<' rapazes aparcnta cssc' ~11can ­
to p-.1wt·ial que resulta da rn,,ão da nuan­
\<b <IS 111ai.; 'ariadns, qno 11ão po<lcm en­
eo11t r:tr-sc nos eúro;; ele ,·ozes ft•mininas. 

~\s,.,im, o qm' hn de mais ngT1Hla, ·cl 110 
t1111to, isto é Hill.'.\. hclla so n oridade, é ao 
mesmo lt'111po uma garan tin, forncc;idn p e­
la 11n1tu·t•:l.a para <JlW se <·a.ntc do um modo 
i11lrlliµ;onte e se não prejudique 11 onhum 
<los org-ãos. 

_\ hcll<''.l.:l <los eúros masc;ulinos eneontr a­
s-c na parte' media dos reg·istros 01nprog-a­
do,.; p:1rn 0s t·úro;; femininos, ou s0ja, para 
o soprano tlt•sdc o fló3 (primeira linha sup­
pkmc11tar infc>rior da cla,·o de sol ) até ao 
111i 1 1qu:1r!o <',.;pnço) . e para o eontralto um a 
tcn·<'ir:1 11iaior abnixo, lú Ú<'111ol a <ló. E' 
11'0,;sc•s limit l's qne o côro de rapazes cnnta 
<:om ju:-;toza o faciliclacle. So se oxtoclo pa­
ra o ngucl o, n :trinação torna-se in c;ertit . O 
mi1 t•a111:1do <'m um tôro masculino já é 
u11111, not:i fort<• e µTandiosa, sem drµ:t'ne­
rnr em gTito. Se ultrapnssannos l'=' e limi­
te, nola ·st• illlmedintamente o Cll'l•ito de \'O­
zes qtt<' :-.e p,.;lao <'sfor<:~rndo. que pesam co­
mo Hllla lll<hS<t de c humbo sobro a puresa 
ela afi11al:ão g't'ral. 

I>l'\'C h:wPr portanto toda a pruclencia 
no e inprog·o dos !;Ons mais elevado::;, f'ú, fcí 
:;11sfen ido. sol. 

P 11ra a hclll•za elo c anto, n ão ha o m esmo 
inton,·t1nil'11l<' elll eÀcecler o limi to pnrn o 
Indo do,; gT<1Yc::;, mHs é bom e\'ital-o qu a n ­
to possin•I. 

Se a l'"t·olha de um tom co1weniente tem 
,.;nmma i111portancia para os <:úro:. ele c rean ­
çai;. aind:t a tem maior para os dC' adoles­
te11t<':', 11:1:. vo'.l.<"~ de tenor <.' baixo. 

( ( 'v11ti111ía.) 
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o mais antigo rnnon do mun~o 

ü manuscl'iplo: «Sumcr is icumen in» 
(Suinmcr i cominp; in ) proYeniente do mos­
teiro de Hoacling· (Inglaterra) e hoje incor­
porado na collocção do British :\Iusoum, é 
o mais antigo oxemplo de canon até hoje 
conhecido. E' uma poça a seis Yozes. As 
quatro Yozos suporiorc teem a ma melodia 
formada do duas p hrases independentes, 
que principia na primeira voz e é reto­
lllê~da succc'ssi vamou to;.· na mesm;~ nota, 
pelas ouhas froz. A m tisica para as duas 
Yor.es i nforioros cons(,a do melodias que 
pri11cipia.in juiit115 para so trocarem depois 
do .oit,avo ctJ)11pásso. 

lJma das particularidades apresentadas 
por osta cQinposiçiio, numa epocha em que 
a 11nisica ·15cicntifica ora quasi exclusiva-
111c11Le i~óiig·iosa; ó a letra profana. falando 
do aspecto da Ú<ttu reza tHi volta da prima­
,·era, do cau.to da aves, dos g·ritos dos ani­
maos o de outro · motivos campestres :1foi­
lhe comtudo ad:lptada mais tarde letra 
laLina para que o can to secular fosse admit­
tido na egToja. O hymno escolhido começa 
pelas pala vrns 

Per::>pico Chri::>ticola 
Qno dig'!Htcio (1) 

ficando as im o canon transfol'mado cm 
motete. 

O volumo, de pergaminho (B. 11!. I-Iarl . 
. 978) toin 162 folhtt8, mede 7 1/2 polegadas 
ele comprido por G de la rgo e está em per­
feito estado de couservação. O canon ou 
«Rota» encou tni-se a fol. 11 G. 

T em-se discutido muito sobre a tlata do 
man uscripto; scg;undo as mai recentes in­
vcstig·ações devo sel' do an no 12-10. A ra­
zão hi torica para e fixar esta data é que 
o manuscripto contem um calendario mo­
nastico inacabado do qual exi te uma có­
pia mai completa no Colton Jí. , '. Yes­
pasian E. r. NPsta cópia o ultimo obit re­
g istado, é o do Prior .Adão de Lateburg 
ou Lutebar, que se sabe ter fall ecido em 
123 . O livro deve ser portanto a pproxi­
madamente de 1240. O exame paleogra­
phico tanto musical como litterario confir­
ma esta data. 

(11 Observa Chl'igtiio quanta condescendencia ... 

P arece extraordin al'io que tenha appa­
recido um monumento musical tão impor­
tante n'um paiz como a Ing·latcrra que 
pou co ou nada tem contribuído para odes­
envolvimento da mu ica, tirando aqu cllc 
bre,·c período dos vi rg'inalistas do tempo 
de Isabel (l ) ; mais e tranho a inda parece 
que em epocha tão n'mota se recorresse á 
fórma difficil do <:anon do mais a mais a 
seis parte . To entretanto ambos estes pro­
blemas historicos toem resolução: «Üs Bre­
tões», e creYeu Oiraldus Cambrensis em 
11 5. «não cm1t,am as SllltS melodias unisono 
comó os h ab itanteis do outros pa izes, mas 
em differc11tes partes. Quando uma compa­
nhia de cantores se reuue para cautar co­
mo é uso 1!csto paiz , ouvem-se tantas par ­
tos quantos cantores .. » O u so que teem 
os ing·lczes clcsclc tempos imrnemoriaes de 
cantar as National ff'ollc-sonf/S com letra 
profana e xplica a cxistcucia elo uma melo­
dia totalmcmto difforo11tc do córto dos mo­
dos ecclesiasticos, melodia de ta.lhe moder­
no, do que 011co11tramo8 exom plo neste ca­
non. Quanto á oxi ·toncia <la fórma cano­
nica em tempos tão antig·os, longe de ser 
motivo de espan to ó até o que logica mente 
devemo3 e pcrar. e pensarmos quanto é 
elemen tar, quant,o é primitivo o impulso, 
ia e cre,·er , O o· 'StO mu ·ical de reprodu­
zir a segunda voz o que ou vi u á pri­
meira. 

Hti razões para u ppôr que o au ctor do 
manuscripto soja .John of Fornsote, g uarda 
do cartorio do mosteiro de Reading . Teria 
e lle simplesmento tran cl'i pto a peça ou se­
ria composição ua '? Se foi implesmente 
notada pelo bonedicti110 quando e por 
quem teriá sido composta r T e rá o 11101'!.g:e 
accrescentaclo alg·uma co isa á versão ori­
gi nal'? Duvidas que n ão é facil escl~re­
cer. 

O que é certo ó que os benedictinos in­
gfozos mantinham a bclla tradição da sua 
ordem, culth ·ando apaixo nadamente a mu­
ica, tanto no can to como na composi­

ção. 
A nal n:ando a contextura harmonicwdo 

trecho,· Yemos, como é natural , predomi{1ar 
os accordes perfeitos; ma com u m em­
prego muito habi l das nota de passagem 
e do accorde de tritono. Ha incorrecções 
muito intere santos taes como: successões 
de quintas, oitavas e até de unisonos. Como 
é sabido os no so archi-avó estavam fa­
miliari ados com o emprego das quintas e 
quarta ucce sivas pelo organuni ou dia-

li) Niio podemos consid<.'r:1 r llacndcl musico ingl<'z. 
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phonia. Foi proci o um Debussy parares­
taurar esse u ·o medieval que a barharie de 
muitos ::;oculos tinha votado ao ostrnci:;mo. 
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•• •••• 
Orquestra oculta 

A redacc,:ão da A rle Musical, no sen nu­
mero de li'J de janeiro do n110 corrente, 
co11 vi dou os iulcloctua.is o artistas portu­
g·ueses a pronuncinrom-so a re peito das 
vantagens e incon \'Otliontos d:t orquestra 
oculta. Facililon a resolnção do e pinhoso 
problêma transcrevendo n co11traditoria 
opinião do dois cl'iticos francêses, que j<i 
tinham ver::sa<lo o a unto: Albert Laurent 
e Aug·é de Lassu ·. Ern jit um incentivo a 
que artista · e intelectuais perdes em o re­
ceio do dar desafog·adamente a sua opinião, 
porqne a téso tinha em; defensôres em cam­
pos opó to:; . . Albert Laurcnt compadece-se 
dos ouvinte que <' intere sam mais pelo 
flcrobati 1110 do rirtuose do qno pelns u b­
t is emanações da mu ica pura. Y ota por­
tanto contra a invi ihilidnde da orquestra. 
Aug·é de Lassus di;.r, qno n delicia do sons 
é para os ouvido , pn.rn a alma e nito para 
os olhos. Quer os son musicais corno vin­
dos do um mundo elo alem, através do mis­
terio do invisível o do ignoto. Vota portan­
to pela orquestra. oculta. 

Apesar de todo este incentivo ao plebis­
cHo o silencio dos no · o artistas foi abso­
luto. Todos por certo recearam dar a sua 
opinião. Reg·i ta mo · apena · um facto, que 
de alg·um modo ::.o liga ta1nl>cm com o pro­
blema cuja resolu~·ão bC desejava obter. O 
nosso laureado pia11i ta Hei Colac;o, espíri ­
to progTessivo e empre fascinado peio que 
na arte do sons ha ele mais sublime, apre­
sentou uma i11ovac;ào quando nas sálas do 
Gremio !Ale1·ario fc;.r, 11a prima,'era d'cste 
ano ouvir as sonatas de Bc('thovcn. Du­
rante e::;sas audi<;õc::; apaµ;ava-::;e a ilumina­
ção da sála~ hti,·ei1do npo11as uma luz ve­
lada na estante do violi11 isla e outra para 
o pianisk •. 

Co11C('11trou-::;o por este modo nos artistas 
a ate11ção ~lo~/ ouvint,es. , ' uprimirarn-se as 
distracções. ()::; olh o::; deixavam por ~alg-uns 
miu'utos de cxmni11:u· _tis obras vritnas das 
modistas ou elo contemplar as belezas fe­
minis. E' pos::;i vcl quo esta for\ ada cb11 ten­
::;ão de espírito l cni::;~e 1tlgT10111 menós inte­
ressado pelas di vinai:; ~onatai:; a fechar os 
olhos e a dor111i1-. l\Ia · oi:; ,·erdadeil'Os a ma­
dôres th·eram um grande rog;alo espiritual 
com esta audi<;õos muna ::;ilia com meia 
o bsc uriclade. 
~o ultimo numero da Arte Jlw;ical, t.> 

de ag·osto, vem publica:la a comu nicação 
que a re peito de orque~trn oculta em sá­
las de concerto :ipre cntou Filip \\'olfrnm 
no CongTcsso internacional ele musica. A 
tése está tratada e desenvoh·ida com tanta 
propriedade o conhocirnonto do assunto, 
que por certo devorá ser considerada como 
resolvida perant,e a nrto. Parece-nos toda­
via um problema durante a lgum tempo in­
soluYel perante o publico e principalmente 
perante os empresarios, qno recoarão a falta 
de concorrencin aos concertos. O grande 
publico, em g·crn.l, não focha os olhos para 
ouvir. Abro-os para gozar o movimentos 
do artistas ou a ugesli \ ' ll.S indicações d.o 
director ria orqne ·tra. 

Em Lisboa não ha uma úla suficiente­
men tc ampla e apropriada para concertos, 
congre os, baile e outra festas, onde o 
estrado da o~·quo8tra po n sofrer as modi­
ficações conseguida' por \\'olfrum na con­
strução do g·randc salão para concertos da 
cidade de Heidelberg-. Xão ahemos mesmo 
se o aplaudido director dr orquestra sinfo­
nica Pedro Blanth ue te sentido te1·á pro­
posto alg·uma coisa ao :tl'rojado empresario 
visconde do .. Luiz do Bra~?;a, nesta oca­
sião em que o teatro da Republica está 
sendo reedificado o com cnja :ibortura se 
conta para fins do proximo dezembro. Se­
ria na realidade interes,anto que as au di­
ções das composições do ·wagner pudessem 
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sor feitas em estrado onclc os profes:>orl':> 
da orque::;tra ti,·e,;som coloca<:ao illc11tica it 
do teatro de Bancntl1. 

Toclos sabem tfU<tl a di:.;posi<;ao do estra­
do o rqal':>lral do Bn..' l'(' tll.li , a qne <; costn­
me ch1imar o (:bi:rnw IJ!isliro: do14Taus e.111 
t.ribnna. dl'Scende11tc,.;. Ao ec11tro do pri-
111oi r o <•stú o mncstro din•clor, ladeado por 
quase todos os pri11wiros o ,;pµ·n11do::; Yioli-
11os. Xo s<>µ: n11do dcg;ran fkilln ainda alguns 
' ioli 110:-., a:> Yiol<•tas, l'On t ra hah os e o or­
g·fto . :\o tcr<;eii·o as harpa:-. «orne inp;lés, 
fl antas, ' iolo11celos <' obo(• .. ,_ :\o qtw r to <ls 
lrnmpas, darinetcs, fngol<'"· :\o qnin to o::; 
rornoti11s. e.brins. 1\o .~<·xto <' ultimo dc­
gT tl.ll os Lroin~bo'ites, ~ú.bn e it1 stnu11entos 
do percussão . 

No abis mo· 1l1i:;tieo <lo l layreut h n di,.;po­
:-.i<:iio o tolo.c;1çãp. dos i11s t nttn<'n tos do m e­
tal' e• de percussão 0 port11nto oxactame11te 
a i11n•rsa d'aquela qnC' l'st:p11os lwbitua­
do,.; a n'r ' 11as· nós as sitias cll' eo11certo,;. 
:\ostas;o:tmet:t.i,; o in:>tru11H•11tos ele pcrcns­
~ào estão colocado:; nos ulti111os cle!!.Túu;.:, 
mai · afm;tatlos do t•spcctador, ma;.: s~bran­
t·oiros ao rdtanto instrnrnontal. Dominam 
Lndo eom as suns fol'f<'s sonoridades. 11:111 
nayreuth os metais, ti mbales e a hatnria 
oc11pn.m os ui ti mos o mnis iuforiorc:; dogrirn:,; 
cln tribuna. Sã.o tambom os mais afastados 
cio andi torio. E ' o<.:nsião de f;tzl'rmos notar 
quo foi para a orqlwstrn eom (',.;fa nltimn 
dispo,;ic;:1o que \\'ag·ner t•s<;rC'\·eu os sC'ns 
drnnHls l iri<:os. contando portanto com a 
l'C'Snltante do coujnnto <i<' ,;011oricladc:; or­
questrais qnc uma tal cli,;trihu i\ão instru­
mental lh<' forneeia. I•: <°' Pss:t tni11bem 1l di,;­
posic;ão que deve ser d;tdil. nos prof<'ssoros 
d~t orq IH'strn, qu;mdo <'Xee1Lla111 tl'('ehos 
el os clrn111ns lirito,; de \\' ng-nc•r. i\ s .!!.' t«mdc•s 
so11 o l'i<lac1 C's 1nctnli<«l", a inlC'n,.;a , ·ibrac;ào 
at111 0.~for i c.:n produ:1.ida 1wlos insfnuncntos 
de 111dal, colocado,; nos <kgTúus s1qwriores 
dos nossos Pstr:ulos orquc•st r:t is, :-.úo po r tan­
to toutrap rodutentc's e eornpl<'lamentC' ccm­
trarios ih intenc:õcs dt' \\"11g-11Pr C' aos <'fei­
tos <1no ele> qni z timr dtl:; s1Las eomposic:õe,;;. 
D'aqni a cliferonc;a C'nor111p <JH<' se nota na 
oxoc nc;ão da ca,·aig·ada <las \\'nlkyrias on­
vicln nas ll Ossas súlas d<' c.:o ntor t,o ou nó tea­
tro el e Dayrcnth: D 'aq ui Lambem a. illutili­
elnd o elo efei to . por ns:-:i111 dizc•r qnase vi­
sua l. da:; ea11 1p;111;1 ' elas t ro111pas ,·oltad:ts 
parn ti111a no 111oth·o do 1·i1ro do-; JH'rcµ;ri­
llOs llO '/'an11/wus1•1-, co1110 fl'tllo:> ,·i:;to em 
al~'llllS ('OllC('rto,;. ~i'io 0111 r;t-; t:t11t;1s nrnHl ­
dilhas aos aplau sos <lo publico, que Sl' dl'i ­
:-.a lo' ar por estas nparc11tias o pelos cfci-
1 os <le estrondo'3as sonoridades, qno c m ab­
soluto l'n.lrniam as inten c;ões <lo µ;rando mes­
tre de Bayreuth. 

:\[a..; 11fto di,·agucmo-; e voltemos ao as­
sunto pri11dpal. 

Dir iµ;ida por P edro Blantlt foi executada 
c111 S. C'arlos a 18 <lc abril do ano C'Orr<:>nte 
a co111posic::1.o do célebre pim1isln \ ' iana. da 
:\[ola, pnrn. 01·<juestnt o c.c'i r os, ill(i l ulmla 
J 11rvntrtio dós Luzfodas. O llllllll'ro de 
a111ado1:<'s o artistas q ue lo11111ram parte 
11os e<'>ros foi enorme. ' l'oclos <1uizeram 
1m·,.,tar o seu p1eito de ito11H·1ingcm ao 
~Tflt t d<' 'irtnô~o. Os córo:-, oeu pavam um 
;111tit<'at ro c•m dois deµ;rúu , rocl<'llltdo o 
fnllclo <' 0s la<los da eena, te11do toda a 
orquestra no cent ro, nu111 só 11in•I. Esta 
c1isposi1:ito, nece,.;saria polo gTalldO nume ro 
<lo torb;t as, evitou que :is ' 'OZ<'s fossem 
n.iw f1u las p e la so noridade orquesl,ral. Foi 
jil 1111m t rn11 ,; içao pani a cli sposic;ã.o w<1 g 11 c­
rimrn d;1 orquestra octtlt n. 

.\ · falta d<' uma súla apropri:ula. aos c:on ­
t<•rto:; si11fon icos terão <'s(o,: d<' l· ontinuar 
a ~n dado,, 110' teatro,;. Xo H<'fllt hlica . cm 
rcPclifka<:ão. seria n;r,<Hl<> o <'tt:-l'jo para se 
fnzor a lc11tatin1 da co11 stnH:rw d 'um es­
trndo orqne,;tnll c:om dt>gráns <kscc nden­
tcs pnrn. ot'ctnestra oeulta. i\la ,;. ou ali, ou 
111ellio r ainda em S. Carlos, s<' este a n o n ão 
h Oll\'('r co1npa11hia lírica, eo 111 0 é elo c rê r , 
poclo r ia o n.ctivo· o in t diµ:cnt.o e 111prcs1irio 
\'i..;collclc elo S. Lu~z do lfrng-n ccrntinuar 
to111 os rn11eertos si11 fonit o..; di l'iµ:iclos polo 
ma<•;;t rn l'odro Blil nch. Em S. Ca rlos as 
,·iulla!.?;ens seriam ine:;mo muito nota,·cis. 
A :-úln tcm rnag·nificas co11d it-ôC's acnstiea . 
Q1wr na Tetra'iog'ia. quor no' Parsifal. que 
hojo púdc "er cantado em toda a parte, 
<pH'r 11ws1110 nos outro,; drntnas liricos de 
\\'a.g-111~ r. !1a. trechos de fa('ii soi<'cc;ão, que 
podiam forn1ar nn111 ero de prog·rnma: de 
eotH·Prt o. com orquestra e cn n t.o n sólo. 
l'or111ndo o c:;tra<lo: ocnltn a orquostrn., o 
<'<ttllili· poclia tomar lng·:u· ao contro· do 
ilC't uai <'spac;o destinado ú orqnr:-;lra, num 
p-,t raclo :->11fieientementc csp1t<:(1so <'saliente 
para 'ir tointidir com o fóto nt ú:-tico da 
,,úln. que'. como ~e ,-ahc. ficou ba tante 
pnra d<• trnlc da ribalta. por <·n.usa elo r e­
c úo q tH' c:-.t a por duas ,·czcs sofreu, cop1 o 
fin1 de se obter lng-ar para urni s a lg umas 
filas dC' eadl'irns desti11ndas nos cspecta­
d o l'<' !:i. 

C'o11,·<' 11kneins oco11 0111icns a. suplantar 
ns q ncs!Õl's elo arte. 

A i11('lnsào das obras <l<' \\ 'ag·11 cr para 
orqne,..trn e canto nos prng·ra111as de eon­
t<'rto :-.C'ri:L m11a iuo,·HC;:lo de gra nde atra­
dh o, l·ujos efeitos do vialll sC' r au111en tados 
eo111 o obscu rcci me11to d1t súl n, como já 
nws11w (.'11tre nós é costumo faze r-se, e 
como se pôz cm prática q uan<lo cm . Car ­
lo~ se cantou a Tetralog ia. E om cada in-
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YCrno, duranto n época de contc•rto,.;. po­
dia sor org-r.ni:;.ada uma série ele fostivai::; 
wag·11erianos. cm Cj ue fossem po;;f os cm 
<'xoeução toclos os requi itos <'~ ig·idos por 
\\'ap;11er. 

F<llámos ha pouto na contata l 11coc11~·cio 
dos Luziados e rderi1110-110,, ao u;rancle 
11 n1,i1cro de amadores e arti::-tns qn<' con­
t 1·ibnirnm para a :;ua l>rilhanto c:-..e•e11c;iio . 
Ent.re ta ntos nrnadorc::; . e ali.?;1111:; df·lcs 
muit.o distintos, hn,,·c•rü 'iJOr ce1~lo q 11c•111 se 
encarregue do lo111ar parto ncs::;cs fl•sti' ais 
wagnerianos. 

E ao noUwcl rncstrc Pedro Bl1rnth niio 
terá deixado ele otOtTCr n, ideia ele apro­
':cif ar esses m<1g·nilicos elementos corai::; 
pant fa%or Oll\'il' mim dos seu,; e·o1H·ertos 
:t H. a sinfonia ele' lkc'f hoven, CjllC e•m l ,i:;bc><l 
ainda não ohtc\'C as honras ele> UllHt pri­
meira audição . • \ll·m da 11011a ha 11rnitas 
obras, mesmo dr º"' ilo r elig-iôso, c·o1n cúros 
e úlos, cm qn<.' a orquestrn oe·ulta :wria 
do efeitos suq1rec'11<lontes o 'cnl11<leira­
lllC'11t.o rnistieos. 

Doixmnos ao notnvol clireetor ci<' or1p1 es­
tra J>c<lro Blanc h e ao intelig-<'11le <'111pre­
:;ario do Rqrnh1ita a inieiath·a dos !'esti­
vai::; \\'aµ;nel'ianos C'Om orqul'::;tra ocnllil, 11a 
ton,·ic<:ão do CflH' tnnto êlS ohrn,; 1lo !!T<llHlc 
mestre de Bnyn•uth tomo as <l<' ll<'<•tJio,·C'n . 
B<'rlioz, Fnt11\: Lis1:1. e outros, <·011trihnil'iio 
pal'ê1 com olns so org-aniznre111 nt nwntes 
programas do g-rn11do iutel'CS50 o 110\'i­
daclo pnra os QH<' sabem aprC'ciHL' a boa 
rnu · ic.:a sinfonita e nté para os qu<' ""- por 
moela frequentam os tonccrto._, qnC' <'rn têlis 
tond ic;ões serão Hem p~·o uma <'"cola do hoit 
il rt t'. 

A eoncorroncia nos concertos elo llopu­
blka o aos <l(•sto a110 cm S. C':i rio;; hem 
m<'l'ecom n. ten tal h·n de alaq.,rar o rn1ttc­
ri 11l <los progTama,.;, 0111 que as r<'pPtic;ões 
de• 11nmf'ros jii. hastnnl<' se vão f:lz<'1Hlo 
sentir, e brm que com agrn<lo cio pnhlico. 

l ' I tle 8ctcmhro dl' 1 ~1 1 .; , 

::\o concur,.;o d<' lia11cl<1s que -.p <•ff<•ctnon 
e·m \'ig·o ti :2:~ d<' <l!!'O,,.to, te''<' o S<'!,!'lrndo 
premio a lrnncla cio 11osso reg·i11w11to <l<' in­
fantnria 00. 

J\ handa ele l>o111heiros do Porto tarnhom 
foi muito npn'ciacln, nNtmlo-~o espe•tinl­
nwnto nm 4.o pr<'mio para lho ser off<'re­
ciclo. 

o 1. 0 o :3.0 pr<•mio.; couberam n'-.pcctin1-
11H'11le à banda ele infanteria elo marinha 
do Fenol e á banda municipal do <>rense. 

E11f I'<' o:> trah:ilhos 111nis 11obt\'l'i:; ela no:>­
:-;n l>il>Jiog-raphia co11tc•mpornnen, e·o11t1t dc­
t<'rto o <')..pleuclido trnh:ilho que temo· so· 
hr<' a IH1nl-a <' <]ll<' o !-.l'll :mttor, o !louto 
ardH•olog·o YiC'tor lWH•iro, consnµ;ra ú Ye-
11e'nt11cla mornoria do <lr. Sousa Yiterho. 

, \po:;. 11 <· 011~oladon 1 leitnra tl'csfc liYro, 
fitn-:-c• t·on~1<'d~t1<10 (';,;;;p gT<1 11do cxti ndo nns 
;,;u:1s 111nltiÍ1liccs ki<;clC's' de• pot>ta, de' Nll­
ditcl inn ..... ti!.!·aclor. ele• iornali::;ta, ele hbto­
ria<1or , de arth;ta ela palan·a, pco11cjro in­
fatig·n, PI no Yastis-.imo tilmpo da l:>Ci<•ntia 
<' cl n n rte'. 

Tn11to a p1irtc hiop;raphica, que é traffl­
clii, l'Olll e·nri11ho;;o c•nlcYo. eomo as cltrns rc:' ­
:;c•nhns hibliog-raplikns (t·hronolog-ita e mc­
thoclk:1 ) tom qut' lcn11ina esta importante 
ohra !-ao uma b<'m m<'rccida cousag-rac;rw 
ao nota,,eJ Yulto ck ... apparC'eido <'. JHtra o 
:,;cu :rndor, um titnlo <k perenne g'lorin. 

:Huito 11g·rndoeC:'1110s o exemplar 11.º :n, 
com qne n illustrc fil h11 do fallC'eiclo ho -
11w111 ele lettras uos qniz g-en<.'rosa11wn te 
b1·i nd1l1'. 

.;.* .•. 

P:irtin jit para Cc1whrn o nos,,o notnn•I 
1n·ofe'ssor e c:onee•rl isln Jo,.;é Yi:inn:i da 
l\Iotfa. cl<'YPndo jú ali tPr a:;sn1niclo n r<•­
µ:e•nC'in da tackir11 ele piano, que 110 Co11 -
scn·ntorio cl'<H}U<'lla ei<lade Y:lg'OH p<'l n 
morl<' elo professor allc'mão • tn,·p11h11gc11. 

Temos JH'CSCnte o rC'latorio que o 111·c•si­
<lenl <' cl'<':--.e importa11te• c01h'en·atol'io .. Joiio 
Bartholoui. leu na s('s,;ão ele 2G <lc junho 
pn,.;sado, por octa,.,i:io elo fechn11wnto da 
e·pot·a IC'l'li\'a. l·~ d'o;.;st• rolatorio cxfnH·Jn-
111os, eom um <l<':;nilpn \'C'I orp:ulho ci<' por­
t11g·11<•:1.<'s, ns pala' rns qtl<' ali são <·011-:11-
µ:r:ul:i-. no no,;so g·lorio,;o mc::st1·c. a propo · 
-.ito cl!' uma nonH':u:flo qtH' tão honro-.n t' 
pnra c•llo <' pnra o 110s,.,o paiz: 

«Loµ:o apoz a mort<• ele . taYe11h11g·e•1 1, 
prop11zC'1·nm-sc un::s ,·inl c enndiclato::, nl­
µ;u11H clr cxtro111n 11otorioclacle 110 11rnnclo 
;n11sil'al. O no\'o e•Jpifo, sr. José \ ' i:i11n:i da 
~[oi 1:1, g·o,.;a tl<' unrn µ:rr111cle reput1H:ão d<> 
pi:uli,..f:1 e de 1wd:igog-o. tanto na l•:11ropa 
t·omo na .\mcricn . 

}\a,..e·iclo em rnli8. dP orig-em pOrtug'llCZ:l, 
trahnlhou no Cons<'r\'atorío do Lisboit e 
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produziu-se como creança prodigio na côr­
te do rei D. Fernando de Portugal. O rei 
e a rainha intereo· aram-se por elle; fize­
ram-o ou1·ir it gTan<l o piani ta Sophia i\I en ­
ter, qno acon ·olhou a quo o mandn · em 
para Berlim. Ahi rctebeu lições de X:n· ier 
e Philippe ."' harwenka. Dcpoi · foi discipulo 
de Liszt ( \\'oimar , 1 ' \:}). ,'eguiu mais tnr­
de o ensino do , cho:ff<'r em Berlim e de 
H ans do BulOw cm Fnrncfort (1 7). De­
poi i:;, Yianna da i\[otta obteve g·ra11de n o­
meada como pianistn em nnmorosos con­
certos rnt Europa o 11ns duas Americas. 
Deu, em JHtrticular, varios c5·clos ele con­
certos histo ri ços. iHuito .. n ot:lseis, nos quaes 
<lesonvolvon n: ovol11çã6 da mus ica de piano. 

H.esid ia cm Bol'lirn. onde n sua classe 
era muito rr·cquontada. 

Qum1do ·~·óbopto u n g u erra, ostabelc­
cen-so cm 1 ,ishon, tl 'ondc vire\ para a nossa 
cidnclc 0 111 prinl'ivios do sctcrnbro.» 

1 ,. 

* * * 
O nosso cçllcg·n, J.:cco Arlislico, <}Ue cos­

tnmn. e tnr somhro hrn1 informado em as­
immptos J,,· rico . :tn11u11cin para :2.> elo pro­
ximo de:t,Ombro a al)rrtura elo umn epoca 
de opcrn 11 0 oly:>cn. 

Lembra o collrg·a, e com isso concorda­
mos intl.'int111t•11tr, qno eria interos ante 
fnzer ali ou vir oporns po1·tug-ueza como a 
Sermna e D. liranra do Alfreclo K eil e so­
hrotudo aprn·;oitar a companhia pnra dar 
a conlwccr o novo trabalho ele Joã,o ArrOYO 
D. J,eonor 'l'ell<>s. • 

Infe liz111onto, r:-.tcs icloiars artísticos co11-
jug·nin-se a custo com o classico m ercanti­
lismo das emprozas ... 

Para orp;nni:-1ar o e lenco cl'esta compa-
11hia, pnrt.iu hn dias JH'l.ra l\Tílfto o sr. De 
Angelis, esposo do l\la<l. i\fantclli. 

Consta que o clirccfor do Conscrn1torio 
e n o o prosado nmig·o, sr. Francisco do 
Sou a Bahia, vae puhlicar um dE>sen,·oh·i­
do relatorio <los trabalhos escolares a qnE> 
se tem procecli<lo 11 'nquellr estahelE>cimen­
to duranl<' º" nltimos quatro annos. 

A importancin elas propinas, ernohunen­
tos o diploma. elo onsorvntorio soffre no 
prnximo anno lecth·o nm nota,·e l augmen­
to. No ro nltanto ncrescirno de receitas se­
rão honoficinclos os honorarios do corpo do­
cente, que oram rcalrnontc do uma ridicula 
111esq11i11hrr. . g cl 'essc beneficio ha:'-cle resul­
tar cm futuro mais on menos proximo, as-

sim o esporamo , uma sensível melhoria 
no cu ino. 1wla efocção r.i ais meticulosa 
cios profc sorc nacionaes e pela aquisição, 
tflO neccs aria, 1lo bons me tres estrang·ei­
ro,_.: em cert:1s l.':lpccialidndes pe<lng·og·ica 
pnra que o nos ·o paiz não está por ora pre­
parado. 

* * * 
Do no so illu ·f rc homon~·mo madrileno, 

Arte ,lfu~ical, umn ela pouca revi tns es­
trm1gciras que actunlmente rcccbomos, pe­
dimos vellia para oxtrndflr ns seg·nintes no­
ticias que de alg·u111 modo consnbst:inciam 
o movimento rnusicn l do Yisinho reino. 

- Vendo o dcsco11tonfamento produzido 
no puhlieo e na. imprensa pela ultima epo­
c:t de primavorn 11 0 Thontro Real, resolveu 
o g·orerno assumir a orgmlisnção ele espe­
ctaculos lyri cos na proxima temporada de 
in,·erno o offotluar, tanto na organisaç,ão 
ela companhia como nos ro§?;ulamentos in­
ternos. umn serio elo importantes reformas. 
E ta medida g·o,·crnnti\·a tom <ln.do Jogar 
n p;rande polomica na imprensa. 

- · Xo t hratro Pl'ico pensa- e em re3llsci­
tar o antig·o gencro de rntreme es, tona­
dilhas e :xatal'íl , cmfim pequ enos quadros 
poetico-mnsitacs quo rcflictnm os costume 
e tracli<:õcs dr cn<ln Hma clns rrg·iõcs hes­
nanhola . A idein ú sem duvida tão inte­
i·c ::.nnte como diffitil a mise-en-<e11v1·e do 
artístico projccto. 

- Em 1.> do nw7. pn saclo r ealisou-se em 
Y nll dd ri ora, com ononno t.oncorrencia, 
urna J'e la de hom onng<>m no pop1ilar e in­
spiraclo maestro Vivos. 

- Com .ns operas Marina o Aida !izeram­
so 0111 uma poqncna povoa~~ão da Catalu­
nhn , i\fartoroll, dois g randiosos espectacu­
Jos ao n1· liYro , n qnc assistiran) mai!] de 
J.>:000 posson:;. ' l'h·c1:m11 g-rando exito. 

- To Escol'i:tl houve jogos floraes em 29 
do n.g-osto. O premi o <lo thrrnn mnsical foi 
co1H·Nlillo ao org·nni ta ela ogTojn do Did­
no Pa tor, tlc nome Cnrrascón. 

- Parn com 111cmornr ns g lorias de Cer­
Y:tntcs, abrr-so um to11cHro entre nrtii tas 
hcspanhocs para a compo ·ic;ão de um hym­
no a uma =-ó \'Oíl e tom n. tes itura col1\·e­
nionte para , N c;111ta<lo polo povo nns fes­
ta <)llC se trlel>rem rm honra <lo poetn. O 
premio {• do trC's mil pl':wta:; e o praso de 
:idmissã.o f<• rmina cm :H do proximo de­
zembro. 

*** 
'l 'em ost rido cloC'.nte 0111 Ah·erca o nosso 

prC'sa<lo amip;o o illustro co1npositor Augus­
to l\fach:iclo . 

Fazemos \'Olos polos seus allivios. 


